
O Ministério Público 
Estadual (MPMT) ofere-
ceu denúncia contra Lu-
mar Costa da Silva, 28 
anos, responsável por ma-
tar e arrancar o coração da 
própria tia, Maria Zélia da 
Silva Cosmos, 55 anos, no 
dia 02 de julho deste ano, 
no bairro Vila Bela, em 
Sorriso, por feminicídio.

A denúncia foi ofereci-
da na última quinta-fei-
ra pelo órgão ministerial. 

Ministério Público oferece denúncia contra 
homem que arrancou o coração da tia
Crime chocou 
e ganhou 
repercussão 
em todo país

Todas serão 
investigadas 
por tráfico de 
entorpecentes

Olhar Direto

Notícias Arenápolis e Região

Lumar Costa da Silva, 28 anos

Incêndio de grandes proporções atinge três 
fazendas em Campo Novo do Parecis

Mulheres suspeitas de participarem de 
quadrilha são presas em Mato Grosso

FOGO

TRÁFICO DE DROGAS

MT-240

Um homem e quatro 
mulheres foram presos 
no sábado, 27, suspeitos 
de compor uma quadrilha 
de tráfico de drogas, em 
Cuiabá. O grupo seria co-
mandado por detento que 
cumpre pena na Peniten-
ciária Central do Estado 
(PCE). Foi feita uma de-
núncia de que um veículo 
que trafegava em Várzea 
Grande estava transpor-
tando entorpecentes.

Uma equipe de policiais 
se deslocou até o endere-
ço informado e identifi-
cou um casal que estaria 
guardando três tabletes de 
maconha e uma sacola de 
uma substância análoga a 

Pelo terceiro mês conse-
cutivo, o Tribunal do Júri de 
Cuiabá julga os réus da Ope-
ração Mercenários, grupo de 
extermínio acusado de pra-
ticar vários homicídios em 
Várzea Grande.

As investigações apon-
tam que o grupo cometia os 
assassinatos por questões 
financeiras, já que os inte-
grantes eram contratados.

O ex-policial militar Hel-
bert de França Silva senta 
novamente ao banco dos 
réus, no dia 7 de agosto, às 
9h, pela morte de Rodrigo 
Fernando de Arruda, depois 
de já ter sido condenado a 
105 anos de prisão em ou-
tros dois processos.

A mesma pena foi impu-
tada ao réu José Edmilson 
Pires dos Santos, que será 
julgado no mesmo processo, 
com os outros réus José de 
Francisco Carvalho Pereira, 

Parecis.Net

Uma mulher de 47 anos, 
moradora de Arenápolis, 
ficou em estado grave após 
um acidente registrado na 
MT-240, entre Santo Afon-
so e Arenápolis. Ela transi-
tava pela via quando per-
deu o controle da direção 

Um incêndio de gran-
des proporções atingiu 
neste sábado ao menos 
três fazendas em Campo 
Novo do Parecis.

O incêndio teve início 
por volta das 09 horas da 
manhã e às 16h a maior 

Mulher fica em estado grave 
após capotar veículo

MATO GROSSO

Grupo seria comandado por detento que cumpre pena na PCE

Policiais acusados de 
extermínio vão a julgamento
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O documento é assinado 
pela promotora de justiça 
Maisa Fidelis Gonçalves 
Pyrâmides. O acusado 
continua preso na Peni-
tenciária Osvaldo Floren-
tino Leite, o “Ferrugem”, 
em Sinop. Quando chegou 
ao local, ele tentou enfo-
car um reeducando.

Com o inquérito con-
cluído, o delegado indi-
ciou Lumar por homicídio 
qualificado, motivo fútil 
e emprego de meio cruel, 
que pode render de 12 a 
30 anos de reclusão. Ele 
também responderá por 
dano qualificado por ter 
batido o carro usado na 
fuga em um transforma-
dor de energia, após inva-

dir o terreno da empresa 
Energisa; além de furto e 
roubo.

No total, a pena pode 
chegar a 50 anos de reclu-
são. Em entrevista após 
novo depoimento, Lumar 
confessou o crime e afir-
mou que a tia merecia 
morrer.

Ainda sem demonstrar 
nenhum arrependimento, 
Lumar afirmou que o cri-
me foi algo normal. “Eu fiz 
e não me arrependo. Ela 
mereceu morrer. Agora, 
os familiares têm um teto 
para morar, vão ficar bem. 
Cheguei com o coração da 
titia, coloquei na pia e fa-
lei: tá lá o coração da tia, 
eu arranquei”.

capotou o veículo e caiu 
em uma ribanceira. Ela foi 
socorrida inconsciente e 
levada para uma unidade 
de saúde de Arenápolis. De 
acordo com informações 
medicas ela sofreu fratura 
em uma das pernas e na 
clavícula. O veículo, um 
Cobalt branco, ficou com-
pletamente destruído.

parte das chamas haviam 
sido extintas. Pastos, la-
vouras de milho e palhada 
que estavam sobre o solo 
foram destruídos pelo 
fogo.

Segundo o proprietário 
de uma das fazendas atin-
gidas, o incêndio iniciou 
em uma máquina agrícola 
que realiza a colheita de 

milho. As chamas se alas-
traram rapidamente, atin-
gindo outras propriedades 
vizinhas. O tempo seco 
e ventos fortes ajudaram 
a propagar as chamas. O 
corpo de bombeiros e vá-
rios caminhões pipa de 
fazendas vizinhas foram 
acionados para conterem 
as chamas.

cocaína, além de utensí-
lios usados para preparar 
a entorpecentes.

O casal informou que o 
produto havia sido adqui-
rido de uma mulher, mo-
radora do Bairro Parque 
Cuiabá. Os policiais foram 
até o endereço informado 
e localizaram a pessoa in-
dicada pelo casal. Com ela 
os policiais encontraram 
duas bolsas com 20 ta-
bletes de maconha e uma 
folha de anotações que 
supostamente seria para 

controle da venda de dro-
gas.

 Ela indicou outro ende-
reço onde seria a casa do 
dono da droga.

No local, os policiais 
encontraram outras duas 
mulheres. Com as duas 
suspeitas a polícia encon-
trou mais de R$ 3 mil e 
duas porções de maconha. 
Dessa forma, a polícia 
prendeu o casal e as três 
mulheres. Todos serão in-
vestigados por tráfico de 
entorpecentes.

Ueliton Lopes Rodrigues e 
Claudiomar Garcia de Car-
valho.

O grupo, conhecido como 
‘Os Mercenários’, era forma-
do por seis policiais e outros 
civis. Ao todo, estima-se que, 
pelo menos, 15 pessoas te-
nham sido vítimas do grupo.

O grupo, segundo a de-
núncia, tinha aparato para 
cometer os crimes, como ar-
mamento sofisticado, rádio 
amador, silenciador de tiros 
e carros e motos com placas 
frias.

Os crimes foram pratica-
dos em março de 2016. As 
vítimas estavam voltando 
de uma festa, quando foram 
atacadas enquanto tentavam 
abrir o portão da residência.

Além da prisão, Helbert 
foi condenado a perda do 
cargo de militar.

Os dois condenados 
respondem a mais quatro 
ações, já estão presos e não 
poderão recorrer da senten-
ça em liberdade.


